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c!ladc e cJJrala9ueíia 

. /1. STlVÉRA~~ .. entre nós, em vlllegiat1.1ra amena, varios illustres hespa-
" nh.oes, que não eram .positivamente comicos nem eram positiva-

mcºnte toureiros. Eram jornalistas. · · 
A nossa indifferenca nacional não lhes concedeu uma brilhan­

ªj: , • , f,_ te hospitalidade. Massámol-os officialmente com visitas que não 
~:- ,;,,, os interessavam. Nem sequér. vinhan;i, como qualquer curioso 

. . ~ anglo-saxão, buscar a Portug·a1 o imprevisto dos lindos céus e 
do ·lindo sol. Viram monumentos, collégas e reliquías. E, acima de tudo, reti­
raram-se na convicção absoluta de que, aos hespanhoes, Lisboa prefere in-
dubitavelmente ... as hespanholas. _ 

Mas, o gue é certo, é que a cordealidade de relações entre vs dois povos 
se mantem mquebrantavel. , , 

Portuguezes e hespanlioes, cumprimentam-se affavêlmente e trocam ama­
bilidades, As majas de Goya dão o braço ás sécias de cap~e e lenço. Conti­
nuamos a estimar.'.oos e a notar reciprocamente os mesmos defeitos. Para nós 
o exaggero é «urria hespanholada,. Para elles o exaggero é ,uma portugue, 
zada,. Lope de Véga chamou-nos - apaixonados. Nós recompensamos a gen-

BIBLIOGRÍ\PHIA 

Pequeno É nos pequenos frascos que se 
guardam as grandes essencias. Um fort< 
talento ao sen •iço d'u,ia justa ambição Uns 
bellos olhos ,Iluminados que têm lá dentre, 
um mundo. Como romancista, produt cada 
anno uma no,ella de quatrocentas paginas, 
com a pontualidade saxonia com qut "' 
mães 1oglezss produiem filhos. Como p•rla -
me111ar, faz di,.:ursos preciosos ó Garreu, 
com a co~recção athemense de quem recita 
uma oraçao do Acac!emia. No discurso sobre 
Gil Vicen;e, poz a 1ineratur3 ao serviço da 
política. Nos 'Telles d'A.lbergaria pôz a poh­
tic• ao sen•iço da litteratura. Entrou na glo­
ria pela mão do FIiho das Ervas. Entrou no 
P.•rlamento pela mão do sr. Hintze Ribeiro. ~:;:,:,,lr.4,f;.. ,._ 
E um~ affirmação dtntro d'um bonbon /ot1-~ 
daw, um grande espírito sobre dois paímos 
rle corpo. O Diario das camaras sepulta-lhe ;;:~~!>..:i~ 
o discursos, como a um vencido. A paixão~ 

' de éMttria do Céo atirou-o para a luz, como~ 
a um vencedor. E emquanto a inveja do_s mi . ~ 
nores amda duvida de que esteja ah um J 
grande romancista, a sombra amiga d'Eça ::,.,,, . 
estende lhe a mão, familiarmente, lum· ~ 
mente~-• Como está! man" ,.... _ .. ,~~~,\.,,,n, 

.. 



O Snr. Dr. Candi<lo de Figueiredo, que á 
.viva força quer obrigar toda a gente a falar 
e escrever com acerto, não se poupanlo, pa­
ra isso, a um• faina árJua que lhe tem le­
vado annos- annos de vida e annos de pa• 

· ciencia, publicou agora um novo livro parti­
cularmente d:stinado a corrigir o abuso que 
dos estrangeirismos se está praticando na 

....li.!lfil!agem portuguesa. 

Nós, que muíto nos prezamos de ser nacio · 
11alisttts, não na accepção política do termo, 
mas na sua accepçáo genérica, enthusiasmá­
mo-nos tanto com a leitura <l'esse livro, que 
fômos procurar o illustre professor á reda• 
.:ção do Diario de Notlcias,,para lhe dar um 
grande abraço. 

E da porta da redacção, já <te braços aber­
tos, corremos ao seu encontro, bradando: , 

- Mestre ! querido Mestre ! 

· Era o Snr. Osc1r May, que tem a mama 
de ter sido mestre d, t9da a gente no Col­
legio Militar. 

OS ESTRANGEIRISMOS ~ 
Desfeito o engano, dirigimo-nos então ao 

Dr. Candido de Figueiredo, que nesse mo­
mento explicava, pela milessima vez, a um 
dos seu~ consulentes, as raiõ~s por que de­
vemos dizer boné e não bonnet ••. 

Fomos recebidos optimamente. 
O Dr. Candido de Figueiredo é tão ama­

vel no trato como na lexicologia. Offerceeu · 
nos logo um accento tonico e um charuto 
Lá Cara. 

Depois, riscando u 'Q phosphoro : 

- Quem dá o charuto, dá o phosphoro ... 
disse-nos o illustre professor, 

Pegámos logo no phosphoro : 
- Phosphoro, ou fósforo ? 
- Se fôr dos meus, é fo,foro. Com plt é 

phosphoro de luxo. 
Mas o fósforo apagou-se. O Dr. riscou ou­

tro. 

-Aqui tem mais fogo. Queira acender 
com este ..• 

Não largámos o fogo : 

-Accender, com dois cc ou com um e só? 
Nisto apagou-se-nos o segundo fósforo. E 

então o Dr. riscando terceiro : 
- Acender, só com um e, mas, pelo me­

nos, com tres fosforos 1 
Seguidamente, entrámos no motivo d.a 

nossa visita. Fomos calorosos no enalteci· 
mento da sua bella obra. E a conversa vol· 
t0u-se para os estrangeirismos. . 

O Dr. Candido de Figueiredo, que é 1m­
olacavel para as deturpações da língua oo­
~o um escrivão de fazenda para as decimas 
cm atrazo, referiu nos então alguns dos ca­
sos clinicos mais curiosos que lhe têm appa· 
recido na therapeuti ca da linguagem. 

- No capitulo dos gallicismos, tenho vis­
to e ouvido coisas pavorosas. Ha pouco tem­
po ainda diziq um nosso critico de theatro, 
a proposito de uma recita em D. Maria : -
«De todos os trabalhos de Garrett, temos n~ 
Frei Luis de · Sousa um chefe d'obra ... • 

- Queria referir-se ao Posser . . . aventa­
mos nós. 

- Ao Posser ? ! 
· - -S im, ao Posser ... Mas com a differen­
ça de que o Posser não é chefe d'obra: é 
chefe d~ repartição 1 

O Dr. continuou: 
- Num outro critico, tambem de theatro 

li eu isto, algures: «A juvenil actriz fez o 
seu debute com a Morgadinha .... Ó Sea 
nhor I quando eu vejo estes salliciparlas a 
escrever debutes, sempre me assalta uma ten. 
tação de lhes assentar um par de ;utes ao 
fundo da espinha l 

Cumprimentámos o Dr. pelo trocadilho, 
que parecia no,so. Elte continuou : 

- Constituída n~s fins da iJade-média 
com elementos célticos, latinos, grêgos, ára­
bes e góticos, a lingua ptl>rtuguêsa tem rece­
bido nos ultimos cinco séculos as mais va• 

riadas contribuições, desde a influencia do 
fr.1ncês, até á do tupi, do guichua, do caraí­
ba, na Amédca ; do quibumbo e dialectos 
cafreaes, na Africa ; do chinês, do tamul, do 
malaio, na Asia e na Oceania, todos os·dia­
tectos e todas os línguas... . 

-Falta uma . .. observámos nós. 
- Qual? 1 quiJ: o Dr. saber, arregalando 

os olhos. 

-- A lingua do Marcelino Mesquita ! 
A proposito d'este nome, mas abrindo 

para etle uma bem justa excepção, o Dr. 
Candido de Figueiredo exprobrou duramen. 
te os escriptores de theatro que atiram (vae 
mesmo com o ca!embur) para a scena peças 
sobre peças, sem querer saber da linguagem 
em que as servem ao respeitave! publico. E 
veiu o pêlo o falar-se de um festejado au- , 
ctor que dias antes tivera a consagração da · 
1 S. • de uma sua peça. 

- Tem muito talento, esse rapaz, dizia. 
nos o Dr. Mas devia cuidar mais de apurar 
a penna. 

o· Dr. anda muito alheio ao nosso mundo 
dvs theatros. 

Explicámos-lhe que os nossos auctores 
dramaticos, em cada nova peça que fazem, 
pensam sempre muito mais em apurar uns 
quatrocentos mil réis. 

Nisto, interrompendo a escripta, o Snr. 
Oscar May perguntou, em voz alta, lá do seu 
togar: 

- Ó Candido de Figueiredo : Cardoso tem 
accento? 

. \~ ~ti ,~}~ 
~:~1)~~. 

- Qual Cardoso ? 
- O Cardoso do Gymnasio . .. 

t 

- Se tem I E um grande aceento ,enorme 
circumflexo ! 

O Ou'.rRo Eu. 
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- E não <.1uerem que en dig·a e repita: 
Anda tudo de p e :r nas para o ai·. 
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ALTA RODA. 
Dialogo entre meninas 

- A.final que entendes tu, por jlirt 
- Ora, tudo, excepto tudo. 

A PARODIA em Valença 
ou Valença na PARODIA 

.,; 

t 

O festeiro das festa~ 

A COROACAO 
b 

Vão coroar Eduardo. - Eduardo r~fubila, 
Mas permam!ce ,:a/mo. A Reale:,,a é ti-anqia'l/a. 
Ninguem fala em remorso e terminou a lucta. 
Eduardo suspira e Sovem/. escuta. -
El-Rei fuma. Um saxo11io obeso e pesadão, 
Todo joias a· arder e a ensangue11tar-lhe a mão. 
Quasi calvo. O arthritismo invade a Magestade. 

-· ·Ha mil caras- assim, feitas por· Van Ôstad(!;· 
Menos rub,·as, talve:,,, e pouco menos reaes. 
Começam com vagar os ensaios geraes. 
Ensaia-se a corôa: é ·uma reliquia velha, 
Toda d'oiro batido e de sêda vermelha. 
A olhal-a, a Magestade ha Ires noites não dorme. 
- Mas o c,.aneo é pequeno e a corôa é enorme. 
A Magestade vê, calcula, invmta, pe11sa : 
- Mas a cabeça é exígua e a corôa é immensa. 
Sove,·al far notai', em tres géstos hellenos, 
Que ha corôa de mais 011 cclbeça de menos. 
EI Rei p',.a se coroar, como o ritual proféssa, 
Ou aperta a corôa ou alarga a cabeça. 
Cogita a Magestade. Um silencio profundo. 
- Mas o cra11eo é 11111 nada e a corôa é 11111 ,mmdo 1 

N'isto, Chamberlain vem, g labro como um palhaço, 
Chega-se á Magestade e toca-lhe 110 braço. 
Pôe-lhe 1111s oculos d'oiro, uma barba já branca, 
U11s cabei/os de 11éve em vez dos que lhe arra11ca, 
Procéde á maquillage, e muda de ,·epente 
O gi·ande Rei Edua,-do em Kl'üge1· presidente. 
Collocam-lhe a corôa, ·- e então, que dijj~1·e11ça .1 

A co,·óa era exigua, a cabeça era immensa 1 

TlIYRSO. 



O homem esverdeado ! 
ou a Porta Mysterlosa do segredo dos Thesouros dos 

aubier.raneos do Casttlllo Maldito 
Grande romance historico 

(Traducção á letra miudi,ihn do notavel escriptor ~· G11stavo} 

SEGUN DA PARTE 

O SEGREDO D' ALEM-TUMBA 
ou 

•Sim elm, o violo é sempre castigado» Em todo o caso 
a noite está tavo, 
ravel; approxima­
se a tempestade e 
dentro em pouco as 
nuvt ns encobrirão a 
1 u z indiscreta do 
luar. . . Mas como 
,líabo ·$e ·hade fazer 
para saltarmos es. 
tes·trinta metros? ... 

CAPITUI:,O V 

Espeelro e Vtt~piros 
- E agora, pelos San tos e Sant•l>,·Ja cor. 

te do ceu, oada d'hesirnçóes 'e'todi a fugir. 
Dentro em pouco da r.se a voi de alarme e 
estamos perdidos. 

-Fugir, sim. Mas pQr onde? Voltar ades­
cer a escada, é correrm.os para uma morte 
certa. Alem do·vell)o e de Rouquin, existem 
no ·castello doze terríveis bandidos absolu­

. ctamente dedicadQs. ao s.eu chefe. 
-Resta-nos, pois, a,janella ... 
-t'ihs ... e as grade~·de ferro ? Ainda se 

ao menos a gente tivesse aqui uma limasi­
nha ... 

CAl;?rJ:,ULO ~l 

Á .ruga 
Ó valente -Õadete approximou.,c daj~ncl­

la e aperrnndo eom a sua mão de ferro um 
dos varões egualmente de ferro, e torciu-o 
por tal forma que dir-se-hia ser o var~o uma 
tocha e o ferro ser d~ ctra. · . 

- Ora aqui está, dis<e elle, uma passa­
gemsinhn que chega muito bem psra duas 
pessoas magras e elegantes como nôs. 

Debru,;ou-se dá janella e com a vista me­
diu o abysmo. 

- Diabo I diabo ! o sa lto é um pouco for­
te:. Trinta metros nos separam ainda do ai· 
to do caminho por onde passa a .ronda. Uma 
vez que nos apanhemos Já, poderemos então 
descer pel•s gotteiras. 

D'esta vez o jo­
ven'Cadete sentiu-se 
reah,nente atrapa> 

lh~.dõ. 
-J:i;sperarom pou­

·ct.t; meu Senhor, 
disse de repente An­
iiela, emqunnto um 
enigmatico sorriso 
lhe perpa·ssava nos 
Jabios de coral. Des­
confio que encontrei 

um melo de nos tasparruos ambos e dois. 
Tenho ali um; escada de seda .. . 

CAPITULO VII 

.•. A lucta 
Arthui;de Boisflotté, tendo apertada con­

trá si, ~1.Jií, morena companheira, appare­
.ci .. á porta 'falsa dp .j_a~ihtn~ quan?q viu a 
correr para elle, Kelbourouet e 11. sua loara 
amiga . '1 

- E' possível? , Kelbourou'et ? Angela? , 
·Sim, ,mbos sãos e salvo~. · .. , 

. . . . . . . . . . . . . . .......... . .. ~ .. . 
Ora nós sabemos que o gentil par se sa. 

fou do alto da torre por uma escada de se­
da, que ,e .P•.rtiu. ao peso rnso~vel dos Jois, 
mas não os seguimos n'essa desastrada que­
dJ. 

A coisa foi assim : 
Não ha duvida alguma que n'essa difllcil 

eiruaçiío os dois desgraçadinhc,s teriam des­
pedaçado os respectivos craneos, se por um 
acaso providencial, a rapidez da queda não 
{Osseprimeira e seasi~elmente diminuída pela 
alta fo!hagem :!'uma grande arvore <; em se 
guida completamente amortecido o choque, 
por uma fofa caminha de folhas seccas on· 
de ambos vie1·am cahir de costas. 

-Livres, emfim? exclamaram Dolores e 
Arthur. 

- Livres, sim, respooderam Angela e Kel­
bourouet. 

- Não, ainda não I berrou a voz estridente 
de Rouquin. Com qué então, meus meninos, 
\locJr veem cá .abrir-me a porta da gaiola ils 
minhas avesinhas e julgavam talvez que eu 
não dava sórte? Ora essa I Em verdade vos 
digo, que o vosso atrevimento é inaudito ! 
Vá, seus brejeiros, espada nas unbas, que 
,•amos já ~escoser esta embrulhada . .. 

( Co,itinua) 

Compa n hia Real 
:oos 

CAMINHOS DE FERRO PORTOGUEZES 

Seav1ço DE VrA E 0Bius 
·• Tarefa n.• 87, 

Fornecimet1t<1de 6 lotes de tr•yessas de pi,i/ro 
,·ecta,igulares, sendo: .; 

3 de 1Ó:úOfl Ira.essas com a{ di mensóes, 
2,80 .. o,,s,. 0,28 

E de ,o:~ -> .... • ~ dimensões, 
2,80,. 0,14>< 02(,. 

' !)ep~sitÕ provisoril, P'!rª cada lote 
, , , 100/,000/ers 
No dia 3o ele Jonhô.pioximo,. pela uma hor:i da tar~e, 

na e taç(o ct9fral d.c L11boa,Roc1 ~),pe,ante a Comm1s, 
$lo Executiva da Cofnpanhia Rta~" •.erá abertas u pfô. 
postas pa'ra o for1l~ilhento dt 6 loto de tra!u~u de 
plnho r~ct1ngutart , lJt11do 3 d~ 10 991) com as d1mt ni6c.~ 
2,Sowo,1~wo,i8 e outtQ de 10:0 ,0 irá,e.s.ai. com n d1•,. 

m~:
6
:r~:o~:,~·~~r ti~rJiÓ ;r rtitaa p;ra am cu maig 

1 '1otts, ,eráv endereça~., '4 Oire_cçãf! da Çompan!iia, es· 
i'.i taç$q de LiJ.bo• (Sam.a AJtoloma,tom a 1nd1c~ço.o extc, 

rior no \Qbre,cripr<> ;.,.eri>poill jSara o fomec,mento de 
trt ,·h:stu"'f: redigjda~ :,.Jgundo a'formulA sesu1otc: ,Eu 
abaixo usigna'1o, res1~cate .cm .. Y· . obr!go·mc a !orne-

~:~.~.~.~a~g:e~hà~, .. ~~'~ae'"e\~'vt>'r~:t:r~,a~~:f~e;, 

~d!~ 11~': \~:~:~~l~':, !:•~i~!õ!! !,1::::1rJ ::;: 
r:~':of~~çio~f~;.;.id~d·e ~t.i: :~i~it.e~~~~!r:~~ ~p!~: 
liçúo Central de Via e Obrts e du quaes tomei plt1'10 co, 

nh(i!:c~,~~-~ignaturn por cxttnso e em letra bem intil· 

li~~e~::_A Compa.l"lia não concede â pll»es ao, forne· 
cedores. 

Lisboa, 24 de Maio de 190, . 
O Dir\cctor Gtral dt Comranllia 

Ci\auuy. 

~&~liiJtJ?!S & C. ª 
Porto 

forneccdoru da Casa Rtal Portugueu, da Cua do 
P,esidtQtC da R.tpubllca do s ... ;1, da l),~t""11 <ti• S•· 
\ri,d:i..de PubHca do Pará, da. Cooperativa MHrtar Porrn, 
g\leza1 da S11nt:a Ca~a de Mittt~tordia de S'lnte,. 

As melhores marcas de vinhos ·do Porto 
AGEHCIAS 01 TOOll 1. NUKOO 

. 'lhpo#lo tmc L-i1bc,.r 
RUA DOS CAPELLISTAS, 43 A 47 

Ourivesaria e Re ojoaria 
com of.tl.clna anexa 

d6' fabrico e. -A() 
conaertos ~ V 
~ Ç)~ Joias 
iV com brilhantes 

,Preços llmitadlssimos 
RUA AUREA, 99 

Callisla --­
pedicuro 

JERONnIO ffil\llANms 
B. 8BRP1 Pilfl, il, 1.0 

/F1·e,,1e par'1 o Cltiad,,) 

E!{~t~~!~n:; d~a~:~:.: 
pelosma.·,moduno- proon­
tQs a1ê hoj,· cont1eddos. 

Pede-se ao publico que ve­
sitc ci.tc con,uhorto para se c:cr1ificar d • nrd1dciro11 
mili1gru que a.li ,e opcrc1m 

Oa, 9 d1 5 da tarde 



TÉSTAS COROADAS 

Com menoa ooloniaa Com maia colonias 

.·.;:;::-


